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que essa poeira não pôde cagar

jornslistas republicanos, ademais

s mais jornalistas de talento.

_ P . nara João

(SIM: , n "quero póaen'ne:

clara¡ que o Quer. E quer-o só

por uma vez? Não. Quer-o mui

tas vezes. Então, alternando com

os outros partidos no poder, e al-

ternando com elles por vontade

d'el rei, o que fica send'o o fran-

quismo, senão, tambem, um ro-

tativo?

Mas serão os seus partidarios,

ao menos, mais honestos e mais

modestos do que os pul'tidaríos

regeneradores e progressistas?

Como, se do partido regenerador,

do psrtido progressista, e do parti-

do republicano, foram todos elles?

Para salvar n patria?

Não. Para comer.

Uns já, tinham comido tanto

que, onde estavam, não podiam

Comer mais. Outros entenderam

que não lhes davam tanto quanto

elles mereciam. Outros, os repu

hlicanos, não tinham Comido, uin~

da, coisa alguma. E juntaram-se

todos, para saciiu'em a. fome, ou

comerem mais á larga..

Eis o perigo. Bob o ponto de

vista Munic», o &Mani-mo

tem esse grande per-igoró um

partido de comilões e de esfomsa-

dos. E' o partido dos que comem

uma perna de carneiro, um leitão,

ou um perú, d'uma assentada,

em cima d'um succulento jantar.

D'uqueiles que mettem, ao almo-

ço, cinco kilos de carne em boots

no. cova d'um dente, D'aquclles

que não ha comida que os furto.

E' tambem o partido dos po-

bres diabos que nunca apanha-

ram, por inhabilidude ou infelici-

dade, senão o osso atirado para o

Canto, ou as migalhas cabidns

dos banquetes.

E é o partido, emñm, d'aquel-

les que tendo entrado por enga-

no na. republica, em dia que, pa-

triolícmuente, lhes parecmi que iu

surgir o sol do redempção, nn-

dum, nñiictos, apertando a. barri-

ga lia que tempos.

Partido de comilões, partido

de famintos.

Eis o que, por esse lado, o

franquismo nos promette.

E sendo elles assim, escnsno

ingenuo collegn republicano de

Lisboa de esperar que o desengn-

no os arremesso pura a republica,

onde alguns d'ellen já. estiveram,

se João Franco fôr clmnnido no

poderÍ

Isto é, virão, mas só n“um

cano: sc u republica fôr procla-

mada. Então, pôde o ingenuo col-

legn contar com ellos todos. Em

peso. Para snboreurem nsignnrins.

Mas só (lc-pois da republica

proolummlu. Como ns rntnzamus

que nnncu vão tis rntocirne, oul

que. não voltam i

uniu. vez a» tivernm :i ronturu de

.sum ::uniram

_ como.. :0:1..JS59 l 'EM N*

Muitas vezes temos escripto

aqui que ha tudo u ›-ganhar com

um purtido republicano forte,

bem orientado e bem disciplina-

do. Ganha o paíz, ganha a causa

democraticn e ganham os pro-

prios pnrtidarios republicanos.

Ora a ultima viagem do sr. Joio

Franco den logar o. aiiirmnções,

nu imprensa deneocratica, que

demonstram, novamente, quanto

o partido republicano carece de

«se orientar e disrziplinnr melhor.

Um diario do Porto, no mes-

mo tempo que combatiu vivamen-

te, em varias loeues, o dictador

do Alcside, publicwn dois arti-

gos de fundo, assignudoa por um

jornalista defauia, onde as censu~

rss a João Franco mal encobrisin

a semi-spotheose do maior car-

rasco das liberdades portuguesas

nos ultimos annos. '

Bom vindo seja elle, chegava

a exclamar o jornalista em ques-

tão!

_ Outro diario, este deLisbos,

escrevia que quanto maisndep'res-

ea Joio Franco fosse no poder

melhor, porque estava certo de

que iriam então para a republica,

desengauudos, a maior parte d'a-

quelles que, n'este momento,

acompanham o feroz propugns-

dor do engrandecimento real.

Falta de discíplinn. e falta. de

orientação.

João Franco não representa,

sequer, um protesto aos rotativos,

em nome do qual o jornalista re-

publiOuuo do Porto pretendia que

os republicanos portuenscs o re-

oebcssem de bom animo. Não. Ao

contrario. Ainda sob esse ponto

de visto João Franco é um peri-

go. E é um perigo porque não

são na immuralidndes dos rotnli

vos que elle tenta destruir. N'es-

ao ponto não engana ninguem, a

não ser aquellcs quo á forçu se

querem enganar.

O que João Franco pretende

destruir é a ordem de successão

no poder, tal qual ultimamente

foi estabelecida pelo rei. João

Franco não quer que aos regene-

rodures succedam os progressos

tas, para que sos progressistas

succedam novamente os regene-

radores, para que aos regenera-

dores venham outra vez a succe-

der os progressistas. Quer elle

tambem tomar porte nu herança.

Não o diz, por um motivo

muito simples: porque essas coi-

sas não se dizem. Deixa-se ao

bom senso dos outros percebe-hm.

Pelo Contrario, disfarça. com

maior ou menor linhilillmiu, as

suas verdadeiras intenções. U que

se chama, em linguagem pupu-

lunz, deitar poeira nos olhos dos N;- (-Hf'npul', HUN¡ ¡Hi-slim (ini- haja¡

outros. Masñdevemos conconlurinoventa e novo probabilidadesl

 

   

 

    

   

 

     

    
  

  

lá no cnllíl'nm'l'

l

nommso. 3¡ DE .IlliiEIRO DE 1904 _ _ u puvg DE “Em

  

 

PUBLICA-Sli 103 DOIINGOS

contra uma d

spparecer, os' ig.“

se mr - r ›

bar

 

   

   

cessivamente todos os aggrupn-

mentos mouarchicos, existentes

ou que venham a existir. Dissol-

ve-se o franquismo, c que será.

certo se João Franco não fôr ao

poder, e brevemente? Logo cor-

rerão todos, cada um por seu ln-

do, a procurar logar onde mais

lhes convier. Que não será na re-

publica, porque esm não tem,

por emquanto, mezn posta.

Outro engano de muitos par-

tidurios republicanos,-erro de

velha data, generalisado entre

elles-é supporem que tiram for-

ça dos governos reaccionurios,

excessivos, violentos. Em parte

nenhuma do mundo se commette

já um erro de tal ordem. Em to-

da a. parte os ¡iai-tidos avançados

recebem com benevolencin os go-

vernos democntas e hostilisum

vivamente os governos reaccio-

narios. E' á sombra de leis libe-

raes que. se splash. o caminho do

republica. Assim se entende na

Altsmtmho. Minhas-mw

nha, na Belgica., na França, em

'toda a parte. Com muito orais

razão assim se deve entender em

Portugal, onde não ha energias

para oppôr a um governo vio-

lento.

Quantos republicanos nos deu

o governo odiosissimo do dictu-

dor do Alcaidc? Nenhum. Levou-

nos muitos dos que ussignarum o

manifesto dos estudantes repu-

blicanos de Coimbra, e muitos

dos que assignarmn, em 1892, o

manifesto eleitoral de José Ful-

cão. Os tses que vieram ao chei-

ro do queijo da republica, patria

ticamente, como agora por pah-io-

tismo acompanham o João Fran-

co. Mas não nos deu nenhum.

Deixem-se, pois, os republi-

canos de tolices. Fustiguem sem

dó nem piedade os apostatas,

quando mais não soja para re-

temperar o carnctcr e consular a

alma dos que ñcum. E combatem

sem tréguas, sem descnnço, os

governos reaccionnrios, os gover-

nos de força, os governos vio~

lentos.

Se querem ser condesccndcn-

tes o licnevolos, sejuurno com os

homens, ou com os agrupamentos

liberar-s.

Que á sombra da liberdade é

que se desenvolve e fructiñcn a

nrvore da republica.

W_

llonradas crcaturas

O Campeão :tus Províncias, que se diz

progressista_ ainda foi mui: servi¡ o mais

trupaceiro nas referencias ú visita fic

João Franco :i Aveiro, que o ¡:-roprío pas-

quim dos frzmcnceos.

Os cru-:res progressistas do Lisbon., a

mumgnr no sr. luso Lliuiuno do (listra,

¡luvi'm rar o.“ granito comu este.; seus

cm'rr'liijiouarim.

h" do Justiça.

   

_ o mu'chia des- V
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No corpo do jornsl, cada linha,

nha, 30 réis. l'ormaneutcs,
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ro numero d' 'ond da Avelo.

Fóra dfisso, irão correndo sue-,Foi em 29 de janeiro de 1882.

Entra, portanto, hoje este perio-

dico, que passou a. denomiumuse

Povo de Aveiro. em vez de 0

Povo de Aveiro, por este ter sido

supprimido por sentença judicial

depois da sua campanha morali-

sndora contra os escmidnlos c cri-

mes da camara municipnl de Lis-

bOu, entre hoje este periodico,

iamos dizendo, no vigesimo ter-

ceiro nuno do. sua existencia.

Existeneia cheiu de lnctns,

de combates, de diñiculdndes de

toda a ordem. Poucos ou nenhuns

teem tido tantas, como nós. E

tudo por havermos tido a ousadia

de pensar, de possuir opiniões e

de as uñirlnul' com desussomhro,

com energia, com lealdade e com

franqueza.

Nunca dcixámos, desde 1882,

de dizer o que sentimos. Pois

nem monarchicos, nem republi-

canos, nos pcrdoaram jámais esse

grande crime!

. Não importa. Continusremos

' Ai¡ deitou“ depois

de tantas iufamias, como ss que

nos teem sido sssacadas. se de-

pois de tantus cnlumnias, se de›

pois de tantas perseguições, per-

seguições de toda¡ a ordem, sem

exclusão du perseguição judicial

_dezenas de processam teem sido

intentados contm nós, embora

nem todos fossem por doente-

ai de nós, se tivessemos agora de

nos arrepender, de nos emendar,

ou de recuar.

Não. Pnru a frente. No mes~

mo tom. Coin os mesmos proces-

sos e com a mesma politica. Mais

resolntmnente ainda, se necessa-

rio for.

Nunca tivemos menos receio,

nem, pela altura a que chegámos

na vida, emhoru não Sejamos mui-

to entrados em annos, menos mo-

tivos pura recenr.

Agora, só n morte nos fará

mul.

O Povo de Aveiro ó o mais

antigo dos nctuaos periodicos re-

pnlilicunos,tcndo conservado sem-

pre no preso decorrido, que é já

relutivmnente longo, o mesmo

rednctor politico.

Quem redigir¡ o primeiro nu-

mero é quem rodige o numero de

hoje, é quem, com rarinsimns ex

cepçõrs, os tem redigido todos.

Aos que nos teem acompa-

nlmdo com o seu auxilio c com

ns suas sympnthino o nosso mais

sincero ngrzulcciimmto.

_____.,,___ .....__.

mas I-cscrvistns.
m-rumtnwm

Tem logar no .na *21 do fevereiro pro-

I xiuio :1 revista de inspecção' nuuunl a

lo ln: o:: l'('.<l'l'\'iíi,:L-¡ ll'l l." o Lã.“ rcâürvu#

I'dfitiltrliluz-a :lu (fnncnllm do Aveiro.

listou' rirx'i-_irrictzu (levarão reunir-se

;no (Xin "vinil in-liuu lo, nn Largo vlo ilu-

l cio_ 1115413'. ::i-.Luc, pelas '10 horas .ls

imunliã.

  

  

  

   

    

  
  

   

    

   

 

  

   

 

  

   

 

Publicacões

40 réis. Annuncios, cada lí-
mcdiuntc contrato.

UI sra. usungnuntoa :com desconto dc .'lU por naum_

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

0_ / como de iqu'essâo

la'. de S. film-linho, AVICJRO

uurron, Mount-:l Homem Chi-isto

 

n r:

44?**
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5.“ Anna

_____.V __.__
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DB. BERMlilllMl lilllllllo

Foi verdadeiramente notável,

 

'por todos os titulos, a conferen-

cia realisadn no Porto pelo sr.

Bernardino Maclmdo. 0 illustre

Cnthedrntico está prestando relc- '

vnntes serviços á causa democra-

tica e fazendo por ella o qucse

não fazia hn muito tempo.

Não queremos dizer com isto

que o partido republicano vá sur-

gir forte e poderoso de um dia

para o outro. Infelizmente, nlo

succoderá isso, porque não está

nu mão de nenhum homem, por

maior que seja o seu talento e

esforço, alterar o curso e a força.

dos acontecimentos. Não succe-

derá isso, eoxulá, até, que o par-

tido republicano não faça no sr.

Bernardino Machado squillo que

tem feito a outros, o de que já

vão apparecendo alarmantes sym-

ptomss: gasta-lo, com a mesmo.

rapidez com que o idolatrou.

No partido republicano, mes-

mo entre aquelles que são mais

cotados, lia pouquíssimos homens

com faculdades politicos. Pon-w

quissimosl E', pois, de remar'

esgotam; nto ve'
jam que ainda não Bateu A hora,

embora se deva, hsbilmonte, tn-

halhnr por ella, da organisação

dium forte e poderoso partido re_

pubiimuio, que essa organisuçño

hu de ser lenta, demorada, e quo

querer precipitn-la é gastar ener-

gias sem resultado prático nec

nhum.

Ponpem os homens de incon-

testavel valor, como o sr. Ber-

nardino Machado. Não lhe peçam

conferencias de todos os cantos

do pais e a proposito de tudo.

Porque ou o illustre onthedratico

regeitu, e isso scr-lhc'hu doloro-

so, ou vue, e depois de estar far-

to de percorrer o pniz, o resulta-

do não será correspondente ao

esforço, e todos cahirâo de novo

no desanima do costumo.

Porque em l'ortngnl,é assim. Ou

republica cm pouco tem po,ou nada,

Dizmnos isto em hein da cau-

sa dmnncruticu. e em ohecliencia

ao velho principio do disermos

aquillo que sentimos, quer agra-

de, quer desagrado nos outros.

Dc resto, façam o que quizerem,

que para nós é o mesmo.

Illusõon não temos. Só fula-

mos por dever.

Quanto á conferencia. do Por-

to, essa foi altamente opportunn.

Não podia ser melhor n occsnião,

nem melhor o nssumpto. E d'ahi,

com o brilhantismo dns grandes

faculdades do sr. Bernardino Mn-

chadofo echo enorme que teve

em todo o pniz.

Nu folhn uvulsn, distribuída

junto cmu (Isto numero (lo Povo

(to Aveiro, terão ON leitores o resu-

mo il'Jl da magnifica conferencia.

l'nm (-llu chumamos u attenção

de todos.

.
u
m
,
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Seja ri-generailor, rh'ogressisla,
e melhor, é, precisamente, 0 pão

Segundo lemos no Diario da francuceo á sun Vontade. Atieute
de Lisboa.

Tarde, transcrith do Campeão cout'a as liberdades publicos 29 DE JANEIRO. Se as classes populares esti-

das Províncias, papel que diflicil- quantas vezes isso lhe aprouvcr.
Vesseln reduudns n viver só de

menta se lc em ÀVHÍI'H, o sr. Luiz Agache se detraz da dictadnra.
pão, não seria o mal completo.

de Magalhães disse, no almoço Aniuhe-se aos pés da reaccão.
(Zomtanto que tivessmn pão. E

aqui oll'erecido ao sr. João Frau- Mas não envolva n'esse procedi-
conforme o_ pão, marcio accres-

-l' co, que se orgnllmva de ser o her- mento o nome de seu pac, sob
Center. 0 pao de trigo não é um
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Leio hoje nas Novidades:

_'I'ranscrevemos o 3.' artigo da,

série que O Debate com o titulo

acima publicou:

Um bispo contra

Chamberlain

LONDRES, 27.-Ai'lirma-se que mister

 

' ' deh-o do nome do seu pac o gran- pena de revoltar, de iudiguar a (,,hmhemm ,H , _ alimento perfeito, mas é um nli- _

1 . . . _ _ W . . :.pondcrá brevemente á
› ~ < - c -

m l a, de orador José Estevão, e da seguir conselencm pllblwa- (.-0||VH|lÇa'_5*3 carta que, sobre aqueaiào du proteccio- me"” ”mma“- H" “amplos d.“ pu[fligdliràuãiiwjliàliíi]:big-ii:: Éái-'iiiâ

' 'i a sua politica, Accrpscenmu que, de que o nome de seu pae Hit-i nao nismo e livre-cambio, publicou ha dias numerosos ll'nhnllluilores, sujel- vier¡ Sangiacomo a resyeilo du'nccussi-

A u, "hm, de sm¡ pag, que é pa_ pertence como lhe partence o SH“ o popular bispo anglrcano de "Bl'eful'd- tos n violentos trabalhos, Vivel'olli dado do restabelecer o ensino litturario

por companhias no exercito italiano. .lá

vimos como o anutor provou quon lei

do ensino obrigatorio na_ltalia pouco

reduziu o analphabetismo, sobretudo nn

região meridional. Em nlguns pontos o

analphabctismo até nngticnton. H quan-

do os orllciaes ensinavam os Soldados

a ler, entravam no regimento 50 p. c do

recrutas analphabetos e subiam 9,88 por:

cento. \

l'rosegne o auctor na suo exposição.

Para o que hoje transcrevemos, julgam s

utiicharnnr n attenção do todos. O que

se segue interessa aos portuguezes a

só de pão.

Mas o que nos não temos é

pão sui'liciunte, sobretudo pão de

trigo. lã' escasso e é man, como

o aflirma o Centro Commercial do

Porto. Sn lim-see accresccutado:

em algumas regiões do pniz é

substituido por batata muitos

mezes no anno, tinha dicto a ver-

dade toda.

Ora as propostas de fazendo

chapéu. O nome de Seu Due nã” A carta do bism de Hererord causou

é um ti'nsle, que O excellentissi- profundo. sensação em [..undres. O pre-

, . . lado angiicano reivindica o direito e

mn mude' 'l sm' hello _tdlautlía'ndf' mesmo o dovur deintcrvir n'essa ques-

l'mm_ Para a salemv (13,009. l”" *l 'l tão politica e ecoromicn, porque a solu-

COSHlllFl. 0 BXCBHBHUSSHHO ¡lllilíl ção d'clla terá nun vital influencia sobre

"hi, mlamaniu, a dispór do nome a sorte d'csses plhl'eã e d'csses humil-

_ , . e e O se de; (que Chris-to collocou em espacial

de seu pde como s e“ f s sobe guardo dm seus pastores» Bu-

lll'Opl'WdMle excmswmngme mw' sentido-se nn opinião de esclarecidos

Ol'u 0 senhor, do nome tlH SEU e onomistns. aquglln anetoridude eccle~

pita só tem as lattras. Deixou- síusticacertallca qmp_ protece'ionismo

lh'as, como lhe deixaria as ceron- 10""“ “WS 13'43”50 ° “6° B mms ml““

drowira de Aveiro, estava com

aquelle grupo de homens devota-

dos á salvação do pniz e que ella

nbr-uçonva de oerto o que sc está

fazendo.)

A audacia do sr. Luizde Maga-

lhães excedeu tudo. E só à sun

¡ insiguilicam-ia mental, não obs-.

tante as suas presnmpcões de ta-

lentnço, se pode attribnir.

Ao meuos diga-nos, excellen-

    

 

  

            

   

  

        

    

  

    

 

   

  

   

 

  

      

  

  

   

  

L, . . .
. . . vel o obre favorece acorru o. e ro- ,. _ .

v _;_«_ tissnno, quando toi que a alma de las ou a cadeia do relogio. Dei- duz, :em ¡U'we' a de,,,,o,.,,,§§3ão em“, tmdo aggIavar este misernvril es- valer. Transurevanios pois:

I r l“ seu pao esteve un Verdade, se xou-lhe 0 nome de fomllta, qiml os trabalhadires. E conclua nestes tera um““ cmsashele '3mm d“ DVPÇO «Mas ha poor. Outras col-ias o mais

.11| ri; quan lo abençoou os progressis- elle o herdou, por uma vez. de mos: «Todo o operam que votar um consuleravplmente varios generoe tristes nos ensinamos numeros dus es-

mister Chanberlain não passa. de um
_ _

tatisticas. Os emigrantes que eram cen-

nribeuila
toe dezenove mil em '1862), subiram a.

duzentos e oitenta e um mil um 1901 e a *r

duzentos e oitenta e seia mil em leo-.t.

Mais de meiu milhão n'ustos ultimos ;

dois annos. Um exercito Iorniidavol do a' ¡

descenteutes que parte paruo ostruno Í

de primeira necessidade, como o

arroz, por exemplo, dão o golpe

de morte na situação. '

Não pode ser. Não deve ser.

Congreguem-se, jnntem-so e re-

sistem.

0 governo tem onde ir buscar

dinheiro, como lhe diz essa re-

prosentnçào do Centro Commer-

cial do Porto. Diminua as despev

zas loucas que se fazem em tudo

e por tudo. Ponha cobro a abn-

sos, a illegalhlades, n extravagan-

cias de toda a especie. E ss o l'l~

Zer arrecada milhares de contos

de réis.

paes e avós, e nada mais. Saiba

isto, excellentissiino. Ouviu? Ve-

ja se ouve por uma Vez. Osenhor

tem só o nome de familia, que já

existia antes de José Estevão exis-

tir. O uome morul, o nome intui-

Iectual, esse pertence ao paiz, es-

se pertence á historia, e só a his-

toria pode, legitimamente, dispor

d'elle.

Queru lhe deu o direito, ao

senhor, de falar em nome d'elle?

O senhor só póde dizer se filho

de José Estevão, só pode chamar-

se Coelho de Magalhães, como

, tus. se quando abençoou os cons-

] tituintes, se quando abençoou os

I_ i independentes, se quando aben-

- ;._u com¡ os regeueradores, se actual-

-' mente, que abençoa os franca-

; ceos.

t) excelloutisslmo tem sido tu-

' do. Foi progressista e progressis-

ta de lei Foi progressista dissi-

dente. Foi governador civil de

. Aveiro com o ministerio Dias

i1 Ferreira. Foi indepedente, depois

' d'isso. Foi regnuerndor, com ca-

pa ainda do independente. e, como

", regenerador-independente, applau-

 

Ora eis um bispo dando li-

ccões aos revolucionar-tos portu-

guezes. Em Portugal os radicaes,

os ultras, teem medo de comba-

ter o protetciouismo. Em Ingla-

terra, os bisws não teem duvida

nenhuma err aiilrmar que o pro-

teccionismo torna mais poderoso

o rico e mais miseravel o pobre

e que todo o operario que votar

no porta-bandeira do proteccio-

nismo é um verdadeira imbecil.

Tel'lllt) tão pleben que nem já

geiro, não á conquista da felicidade ou

do Eldorado, mas em !maca de condições

de vida menos iuísieraveís.

E ainda n'este phenonr'no doloroso a

Italia meridional tem a triste primasia.

quunnto que a :né-lia geral da emigra-

ção de toda a Italia é de 747 emigrantes

por cem mil habitantes, as regiões do

sul llguram n'est:: proporção: u Scillin,

937; n Campania. 1881; a Calabria, '1 3M",

a anilicata, 2.870; os Abruzzos, 2.92M.

Para onde vne esta gente em busca

     

.f 'li dl“ a mn““fi (“madura de ¡Uão 9m) P“O- E dlsge- E mil'e'se PU" os periodicos republicanos, em 1* _ de melhor sorte?

"11.1 Franco. Hojeé abertamente frau- :lhl- Nem "NHS "Udit 0 "BSlO Pt”" geral, o empregam n'este puiz _bao 0 faz voluplm'mmemr? O 9"““ “em“, “e P““ °~°l 0“"“ 'I

ln' .g, cacau. tence aos outros, aos outros que abençoado, putz que o leve n isso á má cnrz. 391,15? da Egrgrpâv_ CT?“WS fm“? "na“

Diga-nos, excellentissimo: foi julgam. Só ellos, em_ nome da Nãn se¡ se os _atores ,Não U paizãnão tem forca para tanto? a'”gãgfft,§en,,;,;:Mamma ”Êü'ã'émêlfg iv'

1 l.,-._ tudo isso com a bençao de seu verdade, em nome da justica, em notado que OB jmmes repubuca_ [entao suiCidemo-nos. pm., ,,Armuuna' Braz" e_ presenwmuu_ .

"4.3”. pne? nome da historia, podem dizer se “Os, (,3 (“m-¡,,s ,,310 menos,1 qu., Cstá acabado tudo. te, para os Estudos Unidos. E por tanto

4,;;1 Pobre alma penadn de José os francaceos, se os progressis- mantas eram desbacudos em ex_ _E falta-me hoje o tempo para m',i::32"Llffaaogtgjãuígs(81:33:32:::
à l,

': ESLQVà()l pl'pVÍR O ¡I'llelz [as, SH_ OS regenl'll'ñllol'es', #fe OS h'efno, [e,an agay'¡ u"th "guru”. l“als-
véu'o gàvghrlu d'a ;iebubncalpuma” não t

I' Q“nm hav'a de S“Hrer dePOIS de 'ppl',hllcanos- se os snç'al'smsu ras mais finas e delicadas que os Á. B. lhe agradam os nossos emigrantes, ior- ,-

hi' 1 J morto! _ continuam, ou não continuam a proprios _im-mms nonarchicos_
lglàñiâyiíltàlfefll:t'ítllnvtt.:

~,

,'_T r Alnda bem_ que Os leitoresdo politica de seu pne, e se sao ou Alá esse mesno tm'an imbe- dadep! iai-line' entre :onto eãillílllíü mil b

.Z, e Povo de duon'o podem _ avnliar, nao são merecedores das suas cn já vae ,,m-ecmg., pesado_ Tempo
emmmncâ da ,um do “Lune nos _Mg

,7,1 COI“ exactidao, 8« &lllliiClR d este beucaos.
Uru 0 bispo “gli-ez_ ¡nuis é bis. _ _ _ l ultimos ;irmos se dirigíraiu para 0-¡ E47 w

', filho, depors de terem lido os tre- Se 0 senhor não fosse, como Im' é que não está com meu", _APÓS “IIS dias de VPI'dadella tados Unidos, 48 p. c. eram unnlplmbe-

' chos, que lhes .demos, dos dis- outros tantos, um producto au- medidas, Chama ás coisas pelo Pl'il'lavíi'a¡ Volto“ 0 mal! lfànilpü ::síotiotfrgâlügãgnIlâzlseãgããlmífgât:

' cursor¡le pae. Discursos que,co- thenlico d esta geração estoril, se“ "um“ ,,@kmlñlisdmu bem_ d age dt-HQS couin .sua me e- “Num. cujm m“¡êmnmâ anawhwems

' l' m” dm“ 0 5"- DW! Farm"“ “U sem alma, sem gem“. sem 59“30 0 protecmmísmo torna mais mem"“ da mas “b““Êt'dPS- .- estão na proporção de 54,3 p. o.: (O nu-

?,. Tempo, ao transcrevo-los do Povo commum,sem virilidade physica, podem“ O “me mms m¡,,e,,,,v6¡ .Hori,th de manha foi um di- ctor esquece-SB de citar 05 emivl'nnles

li , da Aveiro, levariam a Timor o sequer, geração que envergonlia o pobre_ Grand, vmdmh, (“58” o luvro d ngun, alugando os cmnpos portllitlgtlpzlesqueañguuuip,qnãupsc
gluéig

g* v grande tribuno se, rcsuscitando, tres SBCHÍOS e "leio de l'el'gllulltl' bispo. Mes que querem? Em Por- e l“"l'a'l'lp a“ estradas .quim 1"' ::ilirlopeltigi' polifltdrii unuiÁiidpltâ'l

Jill), onsnsss repotÍ-Ios na camara. ea decodencin, sam allusáo ás tuga¡ até ,,s sojaüstus são pro_ transdaveis. Uma calamidade. mw não é já 6mm““ ,Nm aguas do

Excellentissimo, seu pae, o suasqualidadespessoaes que n'es- lecc¡,-,,,¡gms_
Tejo, mas pelas aguas do Bosplioro).

l, grande tribuno, o caudilho dos se ponto não hu que censurar, o E lá ,Hz O amam“ anm cor_
Adennte: _ ' _

'Í'i' franqulas populares, abençoa do senhor já tinha percebido isso e re pm- gusw não cança, E' preci- 11, ,'t 5 ;3' Y N,,,Í',E'm:s ?,1,,f'?,';',;f§,2,h“,,;3133“ ,313

í LÊ ¡ll-0 da Chan“"éa de 0111161113 Wa ca““fa'se- so dar aos outros todos os direi- e à¡ o contrám, .ia pl'ItjipOI'ç'ãlidc 8 p. o., L

á mem none! a agmlia dos ¡'IÍHH' sun» calíwa'se- Spgula por 0"' [OSC ülé 0 direito de quererem
Ora não .sendo possivel impedir d'un¡ h

\'u' zes que João Franco condemnou de qmzesse, mas calava-se. morrer de fome_
nuno puro outro, este eXOLlO dos trubn-

Como se sabe, o ar. Luiz de

Mngnlhâes mandou duas teste-

munhas á. redacção do Diario da

Íarde, declarando que nunca ti«

nlm proferido as palavras que lhe

eram nttribnidas. Essas palavras,

como já dissémon, como temos

dicto muito vez, foram proferidas

pelo ar. Jayme de Magalhães

Lima. De fôrma que até o socio

repelle as baboseiras do inorga-

do do Carmo.

E que tal? Vamos lá, que foi

mais uma conquista do Povo do

Aveiro.

E que dirão agora os bundu-

lhos que trocavam do sr. dr. Mn-

nuel Homem de Mello por elle

recorrer no dnello? Não Comba-

tium o ducllo. Troçuvam do ho-

mem que a elle recorrin, o que

faz muito diferença.

Quem é ngora o dr. Dnello,

é o sr._ dr. Manuel Homem de

Mello ou é o sr. dr. Luiz de Ma-

gnlhães?

Que bnndnlhos!

Bundulhos repellidos em toda

a linha.

Sc o sr. Jayme de Magalhães

lliadores da tcrra, poisiiue tnlvoz fosse

perigoso para a ordem publica o ri pri-

mi-lo, é uccesmtrio evitar o perigo de

ver feclmdo todo o caminho á nossa

emigração. E esse perigo so parecem

evitar-se, ensinando os nossos emigran-

tes a ler. E como 75 p. c. dos nossos

emigrantes (homeusi só deixa n patria

depois de haver concluido o servico mi-

litar, impõe-so o iu-stohcleuimcntn, na

exercito, il'nquelle ensino obrigatorio

que ainda não foi possivel tornar obri-

gatorio no paiz.

Voltemos atraz, portanto. Ainda não

chegou, nqu para o Estado nem pnra o

nosso exercito, 0 nmmento do ;o des-

interessarein de celtas coisas que, nos

par/.es de civilisaçào mais avançada, ca-

minham admiruvclmente por si proprias.

Ao exercito e ao Estado incumbe ainda

a obrigação de se substituirem i'i activi-

dade individual, auxiliando e iustruindo Q

á morte em Timor?

«Nada menos de 1.500, appro-

ximadamente, dizia-nos ha dias

um homem eminente, foram mon-

dados para lá. E só vieram certi.

~. dões d'obito. E a peso d'ouro se

' tem comprado o silencio em volta

Ir. p d'essa infomia.›

E' essa a politica de seu pae

que se orgulha de seguir, excellen-

.tissicmo Senhor? _

E' essa politica, por ventura,

menos odiosa, menos aífrontosa,

menos asphyxiante que a dos Ca-

braes, que seu pao combateu no

parlamento, na imprensa e nos

campos de batalha? Não. E' mui-

to mais mliosa. E' muito mais

aíl'rontosa. E' muito mais asphy-

xlante. Os Cabraes não ÍiZeram a

Corregedoria, não fizeram o lei de

13 de fevereiro, não se atreveram

a uma lei eleitoral que permitlis-

se, a' salvo, o Solar dos Borrigas.

Esso Solar dos Barrigas, que um

orador, no almoço de Aveiro, ou

na conferencia do theatro, teve a

audacia de glorilicnr. A mesma

nudncia com que vós, excellen-

tissimo, declarastes que segnieis

com orgulho a politica de vosso

pac!

, Esse Solar dos Barrigas onde o

vosso socio, amigo, correliaiona-

rio o parente_ cleclarou, sem pro-

testo ele nlngnom, que os nt-

tentmlos int'amissimos de João

Franco á causa liberal consti-

tuiam un'in revolução polltlca

tão grande e profunda como

Pois ainda o póde fazer.

E' este o caso de se repetir:

o silencio é d'oiro.

Sr. Luiz de Magalhães, não

provoque, não irrite mais a con-

sciencia publica a fazer affirma-

ções luz-.voltamos em nome de di.-

reitos que não tem.

E fiquemos n'isto, se quizer.

Querem morrer de fome? Pois

morram.

Agora levanla-se uma certa

celeuma contra as propostas de

fazenda. Mas hão de vêr que não

passa de fogo de vista. Eu, pelo

menos, vou descrendo cada vez

mais das energias da nação. Só

se lembram de Santa Barbara

quando dão trovões.

Se se tivesse feito de hn mui-

to uma corrente de opinião con-

tra o escandaloso proteccionismo

que nos vem afogando, poderia

agora a resistencia ser intensa e

sólida. Mas ninguem quiz saber

d'isso. Decidldamente os estudos

sérios e profundos não são para

o nosso publico.

Não desgaste¡ hoje de ler no

Primeiro de Janeiro a representa-

ção do Centro Connnercial do Por-

to. Mas são tão tímidos e tão es-

batidzis ns afñrmacõesl

E nem sempre rigorosamente

verdadeiras. Assim dizse que as

classes proletarias estão reduzi-

das a viver d'escasso e mau pão.

Prouvera a Deus que assim fosso!

Mas em alguns pontos do paiz

nem pouco nem muito, nem mou,

nem bom. Não comem pão ne-

nhum. Pelo menos durante uma

parte do nuno. Ninguem oro dis-

se. Vic eu, como, n'nma d'estas

cartas, já tive occasião de referir.

Não alliviemos a situação. Já
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Camlnho de ferro

do Valle do Vouga

Lêvse no Dia :

(O er. ministro das obras publi-

cas, respondendo liontem na camara

dos deputados .no nosso amigo e illus-

tre parlamentar sr. Homem de Mello,

pôz em relevo a. solicitude com que

este nosso correligionnrio truta todos

os negocios do interesse publico para

o districto de Aveiro, que representa

em Côrtes, e nfl'irmOu que fôr-n o ar.

dr. Homem de Mello quem primeiro

traláru nn camara, e particularmente

com o conde de Pnçô Vieira, du cous-

trncção do caminho dc ferro do Valle

do Vouga, cujos trabalho» já começa.-

rum, podendo o sr. ministro itseevernr

que nos esforços do sr. dr. Homem

de Mello se devia, em grande purte,

a attitude do governo_ que não con-

sentiu mais prorognçõee de prazos

porn. a constrncção da mesmo linha.

Temos muito prazer em reprodu-

zir cstue palavras de justiça do sr.

ministro das obras publicas.) , . .

n'oulro dia o sr. Mul'cll'n Junior

O Br. dr, Homem de Mello dizia na camara que em parte nl-

nño sessu (le defender os interes Em“" da Bump“, a “a” se" "a

aqruclias que no nosso palz › -. Italia o pão era tão caro como .
. _ .

, . .. . SCS d est't re 1110.
'

~ l'e t ( 1"(los s ban tilllos (ue tl'O- :.'lacainentos ainda concede mais. t)

se :iu .um com as armas um¡ ' g em Portugal. Ora o sr. Moreira 1“] “ O d l 3'03“,.¡UdOlVQl-ão“aglnala ninçueukiiui)

mão. POiS Olhe que não “1,0 agra- Junior tomou conto elianwnto de WW“" do Sl" “mm" de MCHO . in\'ot'HU.cUlIl as cliuv'asnlum'ma Iuhm-

“ v ' .. . ' '

-.
~

. - ' . ¡ o ._ , ,

i'. demais, excellentissimo. decem. comp-oracao o preço do pao-em por elle recorrer ao duello. 1 pen-ie, ollowce dias de \bldadwd "NL"
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um povo de nnalphabetos, que não pode

ajudar-se a si proprio.

Voltemos pois no caminho que, ln-

' considerednmente,
abnndonámos, agora

que novas relações da politica nacional

nas permiltmn esperar que a paz enro-

peia se mantenha ainda por algum tem-

po. Voltemos com rcdohrado e renovado

ardor, por processus mais logicos e mais

práticos. ao proposito determinado de

empregar com juro mais rmulmo, o .

enorme capital que o pniz dispondo to-

dos os amics com a manutençao do seu

exercito.

Que as casei'nas voltem a sor esolas

o que os ol'liciues não dosdenliem de al-

ternar, com equilibrado bom senao, a I

espada de commando com a fcruln do

professor. Não se digam que falta o tem-

po e o trabalho é excusstvo. A escola

elementar tem a vantagem do poder es-

tabelecer-se em qualquer parte e de nc-

cupur todo< os ocios. Uni caderno, urna.

Linni fica pessimamente collocu- cartilha, podem levar-se facilniuntene

mochila, no hornal ou mesmo nn algi.

do com O relmdlo sulemne das l beira. 0 tempo não [alta Quando não fal-

snns palavras feito pelo sr. Luiz ' re rica vontade. O servico da guarda

- _~ , l concede ao soldado, em cada 24_ ll- ras,

de Magalhaes uno ficam muros 8,10“” de 00,0 absolulo; O www, do.,
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delírio dc tosa-Imirim, é tomar verdadei-

ramente «int/:,-uiluclirnso os milhoes que l

a rrnrcitu cuslu un putz.:

Com mais' claro/.d, precisão e justiça,

não é pos ;iwl r-s'crerr. Nada temos que

score-secular, por hoje. Falta apenas

transcrever alguns periodos do artigo.

As considerações virão depois.

honestidade immaculada. Ina, pois que cada nnnwro custa
Bei um d estes momentos loucos, apenas 20 reis. Revista lltteraria

tal a alegria. de que todos estavam o artistico, de modas, sport e
poasuidoa. Tambem forum snudados nctilalidades. Este nunwro, sen)
todos uquellcs que mais teem traba~ conlar a importancia dos artigos,
lhado para. a. implantação da Repu- traz cinco “instruções e uma pa-

D'aqui a 10 nnnos já não

existirá o paiz, a não ser que o

Fnschini socialista volte a ser

n'iinistro da eoróa. Das duas uma:

on fazer u republica, sem sacrifi-

A vinda do conselhêiro dr. Bernar~

dino Machado a esta laboriosa cidade,

constituiu na semana linda, o assum-

pto principal de todas as conversas.

E, francamente, quem como nós assis-

  

  

  

_+-
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A lim de augmuntar os fundos

da (Zaixa de Soccorros, lembrou-

so a «lireccãoda Sociedade Recreio

Artístico de organisar uma kermes-

se, que terá logar no dia 19 de

marco, data da inauguração d*a-

quella sociedade.

Esse uugmento tem por nm

iniciar uma quota determinada

aos socios enfermos da casa.

E* bem entendido e é de crer

que o appelo por ella dirigido a

diversos cavalheiros ache n'el-

les o echo da caridade para um

um tão altamente symputhico.

&+-

Pnssa íncommodudo de snnde

o nosso amigo sr. Joaquun Fer-

reira Felix, acreditado uegocwnte

[du nussa praca.

E' IMPiiçAVELi

Lômos no Mundo, em artigo

transcripto da Voz Publica, que

na festa da inauguração da esco

!a Rodrigues de Freitas, no Por-

to, t'alnrs o sr. Fuschini u'estes

termos :

Desconhece a assembleia. Elle orador

é scieialista. Se i'm-a uma reunião ope-

raria. ,em ton-tas tem falado que até bom

subia onde so dove fazer a paragem pa-

ra que a rubrica dos applausos appa-

Teca.

A obra da democracia não deve Scr

apenas ensinar a ler o escrever. A gain-

ção que os republicanos querem prepa-

ri'ar só estará promptu d'aqui a lã ou 20

nunes, e a continuarem as coisas como

até aqui DENTRO EM 10 ANNUS NÃO

EXISTlRÀ o PAlZ.

Portugal atravessa uma crise profun-

da. Hoje o dever é acompanhar-so a

ideia sao/ado”. venha ella de que ho-

mem vlcr.

«Su ella vem do Bernardino, vamos

con¡ o Bernardino. (Muitos e prolongados

andamos.) Os srs. interromperanhme.

Se ella vem do Bernardino, vamos com

elle, mas se vier do FuSchini vão tam-

qem com elle»

 

E' impngavel.

E é unico!

Unico em todos os corpos

plauetarios.

Verdadeiramente unico.

E verdadeiramente unicos são

os revolucionarios que não só

admittem, como applaudem, es-

peculações de tal ordem.

Se a ideia salvadora vier do

Bernardino, vamos com o Ber-

nardino. Mas se vier d'ellc, do

Fuschini, vamos com o Fuschini;

Do Fnsohini, socialista m0-

narchíco .'
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CANILLO CASTKLLO Busco

o OLHO os VIDRO

(Romance historico)
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l Illstorla de Antonlo de Sá

Fugiram de Portugal com admi

«rnvcl fortuna, e casaram-se segundo o

rithual hebraico, presumo eu. Meu

sogro; no tempo da fuga, estudava

medicina, e tomou gráo ein uma das

univarsidados estrangeiras. Esteve

alguns anuos na Ein-Opa,- e. como o

dominava a paixão do ser rico, acei-

tou partido muito vantajoso que os

franceses lhe oil'ereoiam no Canadá.,

e embarcou em Marselha, quan lo mi-

nhs mulher era oreaucínha.

Na altura, da costa de S. Domin-

gos, a, mio em que elle se embarcam

perdeu o rumo, e foi lcvaila contra a

costa, por não ter tempo de fazer-se

    

       

  

    

  

   

almla que tivesse a republl

reia mestra l

ver por esse paiz fóra alguem

pendencia e brio bastante para

lhe dizer a, verdade uúa e crúa.

A elle e a muitos outros, que

nem só elle a está. reclamando.

Pois não aperte muito, que

se pôde enganar.

Paiz unico.

Unico! Unicol

Verdadeiramente unico!

Paiz de escravos, que é o mais

triste de tudo. Diz-selhe insoleit-

temente que só um homem os pó

de salvar e ellos applaudem 00m

delírio 0 iusolente em vez de o

correram desde logo á. hatatada.

Ao menos o João Franco, o

outro salvador, é, faça-se-lhe essa

justiça, mais modesto.

_W

O sr. Adriano Costa, empre-

gado do commercio, pede-nos a

publicação do que segiv:

nncnsnsçio

O abaixo assinando declara mui

cathegoricamente que nada tem,

em absoluto, com (pisesqiwr es-

criptos que tenham npparecido,

ou anpareçam. deSde o col'anal

4161901 e 1992, firmados com o

pseudonymo de lgnatus.

Dito isto, não dará nenhuma

outra explicação a quem quer que

Seja.

Aveiro, 26 de janeiro de '1904.

Adriano Costa.

--_-_-.-_.___..

TllEATllO AVEIRENSE

Tivmnos hontem espectaculo

dado pela academia sveireuse, em

bcnetiuio do novo hospital.

W

ao mar quando atormenta se levantou.

Antes que o navio se despedaçasse,

alguns passageiros sventuraram-se

n'uma lancha. a ganharem a. praia por

entre as fauces da morte. Com os aven-

tureiros ia meu sogro, e a esposa. com

a tilliinha. nos braços, dispostos a des-

corem ao sbysmo abraçada.

Já, perto de terra, onde levavam

poutos os olhos, nvistnram dois navios

de pequeno lote, e chusnms do tripu-

lantes vestidas de trajes extravagau-

tes. Um conhecedor d'aquclles mares

reparou nos homens da patria, que se

moviam vei tiginosameuto, e exclamou:

-- São os demonios do mari São

flibusteirosl Vejam lá. o que querem :

morrer no mar ou no captivoiro d'a-

quclhls bestas feras ?

Ninguem adoptou por morrer no

mar. Os passageiros da lancha, he-

bando a morte. a cada instante, con-

- claniaram quo antes quueriam o capti-

vairo do que a morte horrivel de afo-

gados.

Antes da chegarmos n. terra, ouviu-

St' uma grande culennm do mar a den-

tro, Olhamos todos para a mio, e vi-

cio nem trabalho nenhum dapar-

te d'elle, e elle estará prompto

então a dar-nos o seu nome, ou

eleva-lo quanto antes a ministro

da coroa. Então, sim. E se voltar

a ser ministro da coróa dirá, co-

mo em 1891, que os republica-

nos o oonvldaram a entrar

na revolução, mas que elle,

ca fechada na mão, a não

abril-ls para a deixar sahlr.

Como isto reclamavavnma ta-

Fuscliini, na sua ímmensa vai-

dade, pois já. não admittc que o

paiz se salve senão com a ideia

salvadora do Bernardino (pala-

vras suas) ou d'elle--a que nós

chegámos l-esqucce-se dos seus

f'acos e de que ainda poderá ha-

que se não deixe embaliir com as

suas trêtas, com energia, inde-

   

   

   

 

  

   

  

     

    

  

  

  

tiu :t chegada do illustre homem de

talento, á. conferencia e :t sua parti-

da para Coimbra., viu que o caso não

era para menos.

U Parto mais uma vez mostrou

que é republicano e que só caracteres

honestos, só convicções sinceras é que

encontram o seu npplauso.

Sexta-feira, apesar de á. hora, 11

da noite, cstm' um frio sibcriano, a

estação dc S. Bento encheu-se total-

mente. Quando o comboio chegou e o

eminente cathedratico assomou á por-

tinhola da carruagem, as palmas e os

vivas retumbaram com euthusiasmo

indiscriptivcl. ,

Depois dos cumprimentos, sua

ex!, acompanhado d'uma iminensidn-

de dc gente, seguiu para o Hotel do

Porto, sendo durante o trajecto solta-

dos muitos vivas, correspondiios com

calor.

No sabbado á. noite realisou-se a

conferencia; foi no antigo salão da

Porta do Sol onde se spinluva uma

enorme multidão toda cheia de vonta-

de em ouvir a palavra nuctorisadissi-

ma. do homem que abandonando todos

os preconceitos, entrou para as iileiras

republicanos, conscio de que só a líc-

publica será a unica salvação de Por-

tugal.

Eram 9 horas quando sua ea.l en-

trou na tribuna acompanhado dos seus

collegas de viagem e de todos os re-

publicanos que no Porto teem prepon-

dersucin.

A sua. entrada foi saudade. estro-

pitosmnente.

Apresentado 5. assemblêa pelo dr.

Nunca da. Ponte sua ex.l deu princi-

pio l. conferencia. que foi tudo que hu

do mais verdadeiro, Teve periodos

brilhantes. Os partidos de rotação fo

ram bem escalpclluios. O partido do

engrandecimento do poder real foi au

topsisdo dc tal forma e as suas pus-

tulas mostradas com tonta perfeição

quo nós se não conhecesscmos o illus

tre conferente como formado em di-

reito julgsl-o-iamos formado em medi-

CHI...

Bello operador!

t) final da conferencia., foi uma

das mais bellas tiradas que temos ou-

vido; dal-c'emos para os leitores do

Poco de Aveia-0 o conhecerem :

Por todos os que querem saber e não

podem, opprimidos pela reacção politi-

cn; por esse numero de creanças anal-

pliabetas; por todos os que querem tra-

balhar e não podem, oppriniiilos 'pela

reacção economica, esse sem numero de

proletarios; por todos os que querem

amar, ser lions e cm cujo seio a reacção

religiosa lança a semente dos odios. por

esse sem numero de santas e piedosas

mulheres que ella tenta dcsvairar e ar-

rastar após si para fórn dos seus deve-

ros, por todos os pobres, por todos os

humildes e por todos os fracos, saude-

mos a liberdade e com ella o unico par-

tido que hojo a sustenta e defende em

Portugal :-o PARTIDO iiEPUBLlCANO.

Este ñual, como se pode calcular,

agitou toda. aquella massa humana,

que n'um arrebatamento (iif'ñcil (lc

descrever saudou enthusiasticamente,

 

mol-s sossobrsr, e uma, montanha de

vagas abater-se sobre ella. Soltánios

um grito unísono do cousteruaçãol

Alguns dos aventureiros gritavam por

esposas, por paes e filhos l. . . Que si-

tuação, senhor D. Josél D'um lado,

nquollc naufragio borroroso, do outro

os Hibusteiros, que esperavam anciosos

a. présa, que se lhe ia, entregar aos

forros. Assim que a lancha bateu em

terra, os bandidos rodearam a prêsii,

o mal ouviram não sei que palavras

ditas por meu sogro .a sua mulher.

bradarum todos: «Cá temos um cão

de hespsnhol !ii E aum tempo sc lan-

çaram todos a elle, como se entre si

disputassem com especial odio a posse

d'nquells victimn distincta das outras.

Como se explicava o particular ran-

cor quc os Hibusteiros tinham aos hos-

panhoes ?

- Se eu não receassc interromper

a sua interessante historia- disso .

Francisco Luiz-lhe daria a, razão

d'osse odio. se ó que a sua esposa não l

l (pior (IXplicar-lh'o melhor do que eu

lsoi, por m'o haverem contado e não

por experiencia.

    

   

    

    

   

    

  

  

blica.

A despedida, na segunda-feira,

tambem foi afi'octuosissims. , Milhares

de republicanos accorreram s' estação

do S. Bento para se duspcdircm do

grande republicano.

A' partida do comboyo sua ex.“

ergueu um viva ao Porto sendo cor-

respondido com delírio per todos os

quo se encontravam nn. estação.

Sua ex.“ devia ir maravilhado pe-

la fôrma como foi tratado n'esta cida.-

de, mas outra coisa. não era de espe-

rar dos ñlhos de uma terra onde

dentro dos Seus muros já. morreram os

que combateram pela Republica.

27-1-904.

A. .M.

w

 

Novo gremlo

 

Vac inagnrar-se no Largo Luiz

Cypriano um novo gremio que

passa a denominar-se dos Gallitos,

sendo a maioria dos seus asso-

ciados romposta dos dissidentes

da Sociedade Recreio Artístico.

A' nov" associação desejamos

muitas prosperidarles.

__.___._.._--___-.

Inslca no jardlm

O programnia que a excellento banda

do :tt executa hoje no jardimlpuhllco da

1 ás 3 da tarde, se o tempo o permittir,

é o seguinte ;

Ordinario. «Tributo de Zamora», plum-

tnsia da opera (Gounut). «Lc Rotuur du

Printemps». Suite de walsas (\\'aldtoufel).

-La verhena de ln l'alñmn». Zarmiella

lBrctou). "Horneliltgums. Ode Siiupbunica

(Reis). '-lL'ulalian. Mitsui-kn (nas) Ordinario.

 

l( alendarlo

 

Ao nosso amigo sr. Luiz Nunes

Ferreira, honrado negociante de fer-

ragens da rua do Almada, Porto, agra-

decemos a oti'crts do kulendario da sua

casa commercial, que é, sem coatesta-

ção alguma, um dos mais bonitos que

se publicaram este nuno na cidade

invicta.

_EUÊETCÇÁÇÕES

A ¡situam-Meneame de

sciencias e lettrns. Recebemos 0

n.° 7, relativo ao mez corrente,

d'esta excellente publicação. Traz

artigos de Joaquim Araujo, Julio

Moreira, Henrique Marques, Pinto

Ribeiro e outros.

O

Liga Naval Portnguez. .-

RHCHleIIOS o n.° 'H do Boletim

Official, orgão d'esta patriotan

associação. Magnífico_ como Sem-

pre. (Join bons artigos e bellas

illustrações.

Semana llhlslraila.-ltece-

bemos o n.° 9. Temos recebido

-- Minha mulher, disse Abreu,

ignOra-o, porque muitos unnos viveu

longe do trato de tal gente, e não

sabe explicar-m'o.

- Em poucas palavra¡ o direi-

tornou o hospeda-#Os pontos essen-

cinss da ilha, e costa de S. Domingos

pertenceram aos hrspanhoes. Um dia,

chegaram á. casta septentrionnl d'a-

qncllas possessõos algumas galeotas

de aventureiros francezes, mesclados

com malfeitores foragidos do todas as

nações, homens sem patria_ escapados

do cadat'also, feras tremendas, que

para gosarem algum prazer n'este

mundo. A estas escorias sociacs cou-

gregaram-se outras da, mesma índole

saidas do Guadelupe, de Granada e

da Martinica. N'aquullns vastas Ho-

restos acharam farto sustento,

na abundancia dc manadas de toiros

bravos, dc javalis, e vaccas manaus,

que os hospmihoes por hi. deixm'aui

medrar e multiplicar. A riqueza de

Cada um de (estas bandidos compunha-

so do uma boa Inatilha de rat-.tiros,

. d'uma enorme espingarda, duas cami~ _

precisavam cmbriagar-se do sangue_

giua de musica.

I¡

Nos Actos Judlclacs.- :lis

um volume da nlilissima b" io-

tlieca Popular de Legislação. Preço

150 reis.

Ú

0_ Arauto.~liecehemos o n.°

1 d'esta magnilira publicação men?

sal, do Porto, da qual é director

litterario o sr. Bnrtholomeu Seve-

rino e director artistico o sr.

Christiano do Carvalho.

Assigna-se na travessa da Pi-

carla 5-2.°. Anno 500 réis. Nu-

mero avulso 40 réis.

8

A semana lllnstrada.- Re-

cebemos o n.° 10, Com as Seguin-

tes illustr'ações: Types de belle-

za (VVillien) Mademolsi-.lle !,:Fran-

cisca Morgado, A Moda, Lucília

Simões e uma pagina de musica.

_h

Notas alegres

llorarlo da viagem

que sc faz da terra ao cell

saumas - A todas as horas

cusuauas - Quando Dons quizer.

PREÇOS:

in CLASSE - Inuocencis ou martyrio.

'ln CLASSE - l'cnitcncia e confiança.

38 massa - Arrependimento e resi-

gnação.

CONoicçõ ss:

1*¡ - Não se vendeni_hilhetes de ida e

volta

2“ -- Não ha viagens do recreio

3“ - Os meninos nada pagam no seio

de sua mãe, a cereja

4'* - Não é permittido lrvur bagagens.

além das boas ohrns, soh pena de se

expôrcm a perder o trem oua atrazarom

u viagem.

5'* - Recebem-se passageiros em to-

da a linha.

6l -- Só não são acceitos os advoga.

dos, eScrivães, hoticarios e. . . as SORI'aS-

e

Entre compadres:

- Quem é Deus?

- Sou eu.

- Isso não so diz, compadre.

- A minha mulher ao deitar-se diz:
«Com Deus me deito, com Deus me le-

vanto». E ella só ilorine connuigo.

   

BllllSllLllllllll

UlNllHlll

THEOPHILO REIS
Cirurgião -rlentista

pela Universidade de Coimbra

Extrahe, obtura, colloca

dentes e encarregnse

do concerto de dentaduras

R. DIREITA, 58, 1.'

Aveiro

 

as

sas, uma jalcca, um chapéo dc feltro,

um calção, e uma grossa correia á

cinta com uma espada curta e tres

facas de matto pendentes. As casas

d'elles, durante as sortidas á rapina,

eram barracas de tina lona, com n

qual se defendiam das :fcrroadas dos

moscardos e das "geadas homicidas.

Vivian) nos dois, antes que a França.

lhes mandasue mulheres, e, por mor-

te de um, era herdeiro o outro. Raras

vezes se desavinham, c quando se

desatiavam matavam-se a tiro de es-

pingarda. Se o morto não recebesse

os pelouros pela frente, o :issassino

era logo degolado como traiçociro.

O principal coninicrcio d'cllus era

carnes seccns o pellcs. que iam vender

ás emendas da costa, mediante uns

assalariados, que tratavam entre elles

e os compradores, na esperança de

voltarem ricos da. America, onde se

lhes ia a vida em durissimo captiveiro.

  

(Concorda);
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lilliilioiliscz

MMS ilülliâll'l'iüàs DE MERCEAmA

Collerçíío do obras littevvwias o ccím

“fotu mountain, dos melhores

moctores anti_qu

emdcrmr, nec-lonas: a wtrangeiros

(Hill REIS moi voim

Roux-mn Pimsu, Tnmrno,

An'nc, Huston“, CRITICA

Ediçõnn Paineiwlmnpnln revistas,

tratlnvcóen cnnfimlas ans me-

lhores osmriptm'es, obras

de anctures antigos e

(tontmnparana-(m

Poemoooxo Ml'ZNSAL AOS

VOL. m5 160 A 200 PAG.

100 ::els o volume

Cada pagina-lo leitora por

menos do um roal

pç...

!DEA e FINS DA p UBLIGAção

O dm d'elta public-neh) 6 o de concer-

rer para que o povo portugne¡ conheça. l

ou litterltun e a da¡ outros povon, por

meio dl. Vulguiuçlo d'obrau primas ton

rindo-u funilierea e ;acessíveis a todo'.

l). nenhum outro modo poderia l Biblio-

thcco Hora¡ Romantico¡ conseguir este

Ian prilieipll objecto. que não fosco o de

u facilitar no lleence de todas a¡ furtnnna,

pelo nen preço baratissiwn

A Bibliotheea Horas Romanticas pu-

blicar¡ de ud¡ nnctor, o mais selecao, o

melhor, o que é indiapenmvel ser conheci-

     

do. 0 seu formato será elegante, commodo ç

e portatil. Abunilimtiasinia a leitura de

and¡ volume. A em baratas. inercedivel,

E' nono empenho conseguir que a Bi.-

biiothcca Horas Romanticas aaja tio ins-

tmctíu como deleituu; que os cena livros

punam ehoglr ln mão: de todos constituiu-

do em toda¡ as familia¡ e em todas as enr-

¡iouçõoa ¡asociltivls uma encyclopedia

oonlolmlorn, a que! todos entimem e tra'

gem frequentementa manaus-alla. (is volu-

meu da nossa Bibliotheca oñ'erecerlo a fa-

eilicludo do Intel: lido¡ durante os aeiou

da¡ dimuu ocnnpaçñes quotidiano¡ de ca-

da leitor. A Bibliuthecu Horus Humanticaa

ser¡ uma collecção preciosa da verdadeiras

obra¡ prima;

VOLUMES PUBLICA DO¡

N.“ 1 l B--Qno vndis'h por Henry

Slenkleviuz.-N.° 4-(Vida e aventuras de

Lazarilho de Tormeau, por Diego llnrtndo

de Mendoza e H. do Lnna.-N.° 5--Euln-

li¡ Pontoiu, por F. Soul¡6'--N.° 6--À

moreira fatal', por E. Berthet.-N.° 7--

10 Henhor Eno, por Salvatore Farina.--

NJ¡ 'll o 'lb-:0 fogo., por Gabriel d'An-

¡muitu-NJ B-cihrieiau d'nmn noiva»,

Bjornltjorne de Bjornann.-N.° 9-4Pala-

m do ¡olnlndo I por Jorge ElwulI.-N.° 10

_QA pollo do Leão., por C. de Beruud-

É.. H l 13-11 morto do¡ l)euees,n por c

Bnltry de Merejkowaky -N.° 14-- qA cor-

d¡ do our-scan, por Pttv›ui.-N.° lõ-clrly-

“ou l beira d'agua. (9.n edição), por Al-

berto l'imantel.-N.° 16--'l'erru maldi.

.O, por V. B. Ibanez.

Ramone-Ie qualquer d'entea volumes,

'RAMO Dl PORTE, O quem enviar l ans do Done Acham-se apprnvadas pelo governo e encontram-se à venda nas

import-uniu l -A Editora¡ (antiga cana

David County-Lugo do Conde Bula, 50

-LISBOL

W

Abastecimentodo

carnes fi @lda-

de do Lisboa..

Esta empreza previne os cria?

dores do que recebe gado

para açougue nas opochas

proprios pelos preços que

constam do son oonlrocto.

Venda de couros, em lel-

lio tmlas as segunda-¡ciran

ao melo dia, em lotes cor~

respondentes a matança de

cada dla.

A¡ oondlções então paten-

tes no acto da arrematação.

 

“ml" “0 80'"” "ll“, Sim' bom construídos machines teem al-

giio socoo para adubos. os-

tmme, elo.

Rua do Boa Visto,

3 Lisboa

e estrangeiras, tnee como: ferro em burra e em chapa, zin- LisBOA

co, follm sincudn, faqueiroe de Guimarães eeetmngeiros, paz de
DO

aço, rntoeiraa de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças. \ . . ' SOCIAL 1 I

e estnnlmdas, clmçoe de ferro, fognreiros, É
\ P0“ o

punellnn de ferro fundidas

pulverisndoree de dilierentes marcas, arame para raumdas, réde

para vednçõos, nlvuimlen, Vernizes, drogas,

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

 

v l ,7. l (2.l parte on 2.° livro de leitura) br.. 200 réis
. . . .

cart., 300 réis. 16.' edição app. pelo governo. ,
'ã bg¡ 3 ã 3

.... k o-

on livro contendo as lições da CARTILHA. preço 55000 réis. TRATADO DE CONTABILIDADE
a:: É“? _a

l a g'- 5¡ ›

p , n . ou as mesmas liur'ões daCARTlLHA MATERML . .S Q 03- o o

em 35 cartões, preço, 61-5000 réis. Pelo gnu““ ("nos RICARDO Db Á :Egg ê 'B

' o de¡ 5 0 é' . l . . «7 L _ Chefe da contabilidade do Banco
.3: Ú 3-3 ° l

n 'e ca no ' a S r ls' COI ewño' z O 'é q Nacionnl Ultranmriuo. Pix-professor pro- E FÉ 20:.ã 2 É .g

'
_

rietario da õ.- i: leito
_ a E: u

0 MCIhOdO de escrlpla, vende-se aos CADERNOS on ás COLLECÇÕES. do MEM“ commercial““ “boa
a_ l lã a a ::à â a

_
' ' Perito ante os tribunaea Commercial *tt 0 gazâ 9

DO MESMO AUCTOR
eCivI-. Publicista É É m 8.2 ..1 a a

-
. .

*7-2 ' 7*'

A
e 0 (“demos dpolenàu'as .sobre E' sobejamente conhecido em todo o O l a ãããêã 9

. ,. 9 questões e Pe “gog'a)› 1 pniz o nome do uuctor para que pi'eci- Ê: ' g gti'. :E .I, O

vol. de 280 paginas, preço ÕOO reis. 2 gênios recomniendar o vnlor (l'estalolwa, h Q z ::Egg 'g

'
1 ' ' (f.I parte das questões sobre o indispensavel ao cominercio e á udus- ,t o ...E ,

lA Cdarãillira Maternal e a Lrilica, mamada de Mo de De“, eo“. m3 gel-ai. :à 5 É; g

pro ago o r. rinda e Coelho, l vol. do 372 pac'. 5430 réis.
'°-~ â é” "

Prosa; (narratiyas, cartas, prologos, criticar-ia, eta., coordenadas pelo dr. EMI obra conpõr-se-la
a¡ ê'g'âã ã

r u Theoplnlo Braga., 1 vol. do 745 pag.. hr. 800 réis approxlnadaeute de 50 _grs E““ 37 g,

3.- edição de versos, coordenados \lo nr. Theo hllo
a luas a 5 n " o' »- C

Campo de Flores; vaga, um elegante volume dr: 1525 pag.,poom 'gazerãlslfs da 16 p g aaa.: g- m ,.

dois bellos relratoa do nuctor, preço, br. 700 réis.
(à, *lí*

Assizna-se na :A EDITORA», Largo C j
3

do Conde Barão, 50-LlSBOA; e no Por-W

 

  

  

      

POVO DE .AVEIRO
_Mm-

“W

HUNMENWS DE AERIEULTUHA Sapataria llorqnos d'Almoida

ron ll irmão

'ESTA acreditada sapataria, sita

no# Arcos, lia sempre excellente

Livno APPROVADO NO ULTIMO CONCURSO
calçado fuito, tonmndo-se tmnhern on-

pELA ¡,m¡¡;._.¡ü GERAL U'¡NSTRUCÇÃO uuminenda por medula. l'elu segurança

PUBLICA
da obra e pela boa qualidade dos cabe-

PREÇO PELO CORREIO, 250 Rms

   

M.

Jos' *ABMLECIMENTU

   

     

   

   

 

     

 

E FERRAGEN
S

_DE_

&QQÊQNQ ÊEÊÊQQÊk ÊÊEWM

A Filhos (Suooossores)

does so responsabilismn os annnnuian~

les.

_ !igualmente garantem a todos a mo-

dicrdude de preços.

\'ér para crê¡-

  

      

      

    

          

    
  

    
    

   
   
   

      

      

        

   

  

     

     

    

    

   
   

   

A' venda em todos ns livrarias do

continente_ ilhas e ulti'niuar, e na.

CASA EDITORA

LI \'lRAll l .l AILLAUD

Rua do Ouro, - :MQ-1.**

  

A NOVA PHASE
NlEBTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

 

. JOÃO DE MENEZES

A' venda un Livraria Control de Goma¡

editor, los, rua da Prata, 160

Preço eo.

Adqbo orgnnleo para ter-

ras, vendem* a retalho e eu

saecas de 75 kilos, no esta-

belecimento de José Gon-

çalves Gnmellas, à Praça do

Peixe-A l' nuno.

Esto adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das torres, con-

vém especialmente para ea terra» cal~

aereas, dependendo n quantidade e em-

pregar-ae da qualidade do torreno a que

fôr applicado. 'tratando-se d'uina cultu-

ra importante é conveniente subiuetter

a analyse da terr'a no agrououio da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabeleclnen-

to tomam-se eneomme-das

e (marém de Jango.

!MM momento

tintas preparadas e em

MODICIDA DE DE PREÇOS

 

¡HL! DIREITA N.“ 43 a Alô-AVEIRO

METHUBÚ JUAU DE DEUS
-W

BAGAÇOS ALIHENTARES

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, lan-go do

mesmo nome, run direita, d'esta

cidade, e por preços vaiitujosos

ea melhores bagaços para alimen-

ação de todos os nnimues.

  

como
(LI parto) approvada

Cartilha lllalornal ou Arto do Leitora, pelogo.em,16,..,di.

ão, br. 200 réis; cart. 300 réis.

     

Opnscnlos pedagogicas de João de Bens Ramos.

to, na Livraria Chardron de Lello 8: lr-

mão, Rua dos Clerigos, 96 e98, e em

casa de todos os sous agentes das pro-

vincias, ilhas e ultmmnr. Envia-se o las-

ciculo specimen
a quem o requisitar.

:Povo de Aveiro,.

Em Llsboa, vende-se na

tabaearla Monaco.
Guia lhoorioo e prático da Cartilha Maternal, &3.32912;

quo ensinam a ler pel? arte de leitura de !não do Deus), 160 réis.

lis altos principios do Molhodo de João de lions, 300 ra

Todas entes obrns escolares (de leitura e encripta) do methodo de João

  

   

   

   

   

    
  

   

    

   

      

     

ln: :I :I

ARENA¡ Ill !MWM

DA ACREDITADA
FABRICA

"P F A F F..

Fundada em l862 em ¡MSEBSLAUTIRN

melhores _nem-as de costura

  
principuee livraria.: de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municipios. directores do collegioa e professores de escolas tambem

terão descontos especiaos.

Pcdldos ao deposlto geral das obras de João de Dele,

Largo do Terreiro do Trigo, n." 80, 1.'-LISBOAL

Os srs. professores ou directores de collggios que pretendam qnaesquer

explicações áoerca das obras eqcolares de JOAO DE DEUS, pódem dirigir-ae á

viuva do nuctor (on ao dr. João de Deus-i Raining), rua João de Deus, l3, 1.“ (á Es-

li'ellai, lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methodo.

ooo ooiooono!

As moohiims para, cosor (loCom-

panhia. SINGER obtiveram no lix-

'posiçíio do Paris do 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

ll' mais uma Victoria junto a ton-

tos outras que estas excellontos o

são estas as

  

 

W

A machine ¡PFAFB para costni'eiras.

A machine (PFAFF) para allnintos.

A machina (PFAFFn para modistas.

A machine (l'FAFF) para sapateiros.

A inauliina (Pl-'AFR para seleiros.

A machine (PFAFF) para corrieii'os.

A machine (PFAFI'B para toda a classe do costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal.

A machlna tl'lHill'F) e sem «luvlda a ralnha

de todas as machines de cost-ra

  

Ensino gratis. Garantia illimilndn.

A prestações e a dinheiro com gi'

Para collegios e escolas de meninas,

Ções especiales.

Vendose ugnllnm, oleo,

toda n clásse de costura.

Conserta-se inncliinas de todos os systemas.

andas descontos.

preços e condi-

          

 

  

 

accassm'ios e peças soltas para

Poçnm catalogos illustl'udos que se remettem gratui-

tamento..

Pedidos a

ounçodo em todos as exposições. gm. (Mm 8M se me

AVEIRÕ

75-RUA BE JGSÊ ESTEVÃO””

  

ANA:DIA- SAN
GALI-IO

S


